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Escriptorio da redaeção, no lafcnio
REDACTOll- S AT AN A Z ,

MOFINA
José Leite, reMtlente na cidade de S.João

do Rio-Glaro, o conhecido por bôea-torta, cri-
minoso de morte em outros lugares, veio fa-
zer parte da defigencia para a captura do
José Corrêa, na cidade de Santos !

José Leite, antes de effeçtuar-se a deligen-
cia, achava-se na casa de José Conêa, e antes
de chegar a escolta o dito José Corrêa fora
assassinado.

Depois de morto José Corre?., José Leite
foi fazer parte da escolta que devia prender a
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Não sabemos explicar semelhante facto : e
ninguém, a não ser o sr.bernàrdo gavião, po-
dera dar uma explicação de semelhante oc-
currencia.

GlLBEItT.

Zoilos tremei, posteridade ès miulia.
BÒCAGE.

baile. " O lucro é fazer ainda por esta vez—
palpável a sua inopia !. . .

Começa o esboço " -Aqui é uma trempe dc
velhos"—Os velhos formâo a trempe; e o
doutorzinho s^iá a pnntdla em que hão do
cMer as asneii as—Estudos no baile—para as
flôrinhas, amigos e mais camaradas do doutor-
zinho.

"velhos que abhorridos"
Bem nburrado anda o fal-cãozinho : nao

sei quem disse a poucos dias examinando um
moço do segundo anno qne ostiarios erão
aquelles que vendiao ostias: por um tal pro-
cesso de simplificação, chegaria o fal-cãozi-
nhoao rezultado seguinte; escapulario—é
aquelle, que vende escapulas, emprezario o
que vende emprezas.—parreira^a*^í: J :q-xé a^*11 ",:*/in |>*tl I iiw n mii
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CHUON1CA. FALCONICA

Impressões de leitura
-

ESTUDOS NO BAILE

{Continuação)
Diz o fal-cãozinho "—quando um pai casa

sua filha, etc.se risca — logo dos bailes." Por-
que não disse antes—se. borra ? á semelhança
de um indivíduo, que, azedado por uma de-
missão, riscando o seu nome de um livro de
notas,—escreveu por baixo o seguinte :—F.
de tal, que aqui estava assignado,—participa a
quem ler que elle se borrou por si ?-Eiu vez de
se risca dos bailes—deveria dizer o doutorzi-
píiò :—deixa de fazer parte, ou de ser membro
das sociedades de baile..y tr

"Tenho lucrado com os meus Estudos no
• l
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Bem aburrMo ainda o fal-cãozinho : diz elle
"dessa matinada e folguedos, que fazem osjo-
vens com suas musicas e dansa"—Folgar é di-
vertir, e o que «caba agora de dizer o doutor
—nao se compadece muito—com o que dizia
ha pouco Ja musica e dança apostrophaudo
tudo de mentira.

'embrenhando-se nos cálculos do voltarête"

—Tem-se embrenhado
Em tanta brenha,
Que eir não distingo

Se é o tal—eaozinho ou burro ou penha.

"como aquelle que atormentado de'desgostos
vai procurar no fundo de um copo o olvido a
seus soffnmentos."

A comparação é ridícula ; de mais, no fun-
do do copo está a borra do vinho e não o oi-
vido do sofiVimento.—Gostará o doutorzinho
—inda que mal pergunte, de faréllo ?

"Deixemos os velhos pedirem licença, etc."
E' uma asneira : a phrase é assim : Deixemos
os velhos pedir licença—Faz-me lembrar o
doutorzinho uma phrase, que vi ha tempo—
Deixal-os fallal-os que elles callaráÕ-se-hao-se !
E' de gosto !—O mesmo erro—se observa nas
outras orações,—que se seguem.
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«—ouvindo com o riso nos lábios." Não sei
onde o doutorzinho quereria ver o riso !

"os effeitos celebres que as pílulas paulista-
nas tem feito, etc." Effeitos, que tem feito! Isto
—só do seu casco poderia partir!—¦Porque
não disse—que tem produzido, bruto ?..

"—porque sabem que além delia (fortaleza)
está, a sua victoria,—uma filha ou uma neta de
uma velha."

A (ilha não é a victoria, animal! porém o
resultado, o fructo da victoria !

"—a pobre velha está sitiada, está bloqueada
por esses maganões (salva a redacçao) e por fim
render-sc-Jia (impossível uma mulher render-
se !)—t elles cant ar áo victoria."

A "filha é a victoria"; os "maganões canta
ráo victoria"; Logo cantarão a filha!.. .Sal-
ve-se com todos os diabos a redacçao !...

"—seus lábios abrindo-se de espaço em espa-
ço, mostrão encantos que (—venha ai-
guma dessas vigorosas imagens de Shakspea-
re, retratando Desdemona, venha á scena uma
das palavras—de Ossian pintando a belleza
de Oina Moral ou a filha de Duth—Corno,
appareça alguma cousa superior neste gênero—a tudo quanto conceberão Byron,—Novalis
o Gtandc Pagão,—e o auctor das Mil e uma
noites,

Bate no casco
O' grão pedante,

.,¦_ , _ Dá s^ae basta _"...;.._._— „>\,y.y^;.
. Ào Petrarca, Ãriosto, ao Tasso, ao Dante.

Esmaga Horacio
E o desterrado
Dissolve o Olympo,

Demonstra que és um grande aparvalhado.

"Um senado de velhas—conserva a custo nos
olhos aberta uma frésta." Isso de fréstas, de
olhos abertas é perigoso, meu fal-cãozinho !—
Aconselhe ao senado que as feche—por via
das moscas: "espionão a filha, que passeia
pelo braço de um dandy." Espionar não é
portuguez, caro fal-cSozinho—diga espiolhar:
—demais dizer que a filha passeia pelo braço
ãeumdàndjf-^-é dar-lhe a propriedade de pul-
ga ou mosca;—mas o doutorzinho é conse-
quente;—só pulgas e môscas-^passeião porfréstas ç^Djhos...

1 A' ultima^ parte do 3 o periodo—erra o
doutorzinho—no seguinte,—em não dar-se
por presidente idas sessões em que se discute
spbreo meio 4e «sahirumipão delóbèmfôfo""—sobre as virtudes da macella gallega" u.e ou-
iras questões de interesse"—eullinario,— ou
Averroisino.

Gs Outros» períodos da pagina 25-^-éão mi-
;;seraveis no pensamentoj na réd acção, nas pa-layrfcs.«r-0 que ha alli da mais interesse é o
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paralello, que estabelece o fal-cãozinho entre
uma quadrilha dé lánceiros, e a guerra da Cri-
méa;—a comparação além de ridícula, é im-
moral.

"Mas ouve-se o estallar de três palmas; éa
cometa do general em chefe que ordena o prin-
cipio da acção."

Boa cometa!—Um general, tendo por cor-
no as mãos ? !

O seu—entre-parcnthesis—é de muito gosto !
Transcrevo-o aqui para o leitor—avaliar

pelo dedo a força do gigante " — isto de mes-
trc-salla—se pôde gozar, do nome pomposo de
mestre-sala também se pôde chamar pelo nome
menos airoso de mestre-salla."

Uma tal redacçao é própria de Cafres ou
Cambindas.

Busque outro oflloio
Caro senhor,
Nascer podia

PVa burro, burro, não p'ra scriptor.

Outro caminho,
Tome juizo,
Pois do contrario

De dó o espera a cada canto um riso.

(—note-se bem que escrevi sallacom dous 11;
era-me precisa mais uma lettra.)

E eu escrevo burrrro com quatro rrrr,—
bur.. .r.. .r.. .ro. ..e assim mesmo nao fico
satisfeito !..."no tiroteio das valsas, no avançar em filas
das quadrilhas e lánceiros os tiros se suecedem
uns apôz outros, (*) tiros tanto mais perigosos,
quanto é certo que elles partem sem se annun-
ciarem por um estampido, ferem sem produzi-rem (**) sangue."

Muger egregera,—hombre rezador, guapocortez—cheirão por seis. , *
" Toda a manha, astucia e estratégia—empre-

gadas nas guerras, etc. — são conhecidas por <è-
ses hábeis soldados, especialmente as do esqua-
drão feminino."

Que o diabo rêja essa oração,—que eu não
sei a quem se refere aquelle as; o homem é
decididamente muito asno!..." Garibaldi, quereis vencer o Papa, formai um
esquadrão de mulheres."

"vexado desse tumulto.
E' uma asneira,—deveria dizer—por esse

tumulto.

(*) Succeder-se uns apôz outros é uma san-
dice da mesma tempera—da outra—wasar fi-lha solteira. '

(**) "Ferem sem produzirem sangue*—
Deixal-08 fallal-os, que elles callaráo-**-
írâo-*e.
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"Alli está uma moça isolada em seu canto...
CautellaJ.. .essa apparencia(*)pacifica encerra
um combate perfeito!.. .ella sabe que uma moça
triste commove os corações com poderosa ma-
gía! (**) Cuidado !... essa moça combate /..."

Que me <iiz, homem ? Sentiria o doutorzi-
nho alguma dessas "flechaüaspartidas deporta
oujanellau ou "—debaixo de alguma cortina ?

Os sous três pontinhos que seguem-se á pa-
lavra cuidado—fezem-me lembrar da temivel
vírgula do amên!

Para pulverisar a burros emproados,—hei
ue ter pachorra.

Não paro aqui:—vou juntar ainda aos au-
tos uma peça de convicção :—o fal-cãozinho

ha de ser julgado burro per sentença,—e
por um tribunal, de que não pôde haver ap-
pellação,—o publico :—a peça, que otTereço
— é um celebre annuncio, de que tirei cópia.
—Lá vai:

"0 abaixo-assignado agradece aossrs.es-
"tudantes do 2 o anno, que q tem procurado
"para participação de acto do mesmo 2 o
"anno e previne aos senhores que ainda o
"tem de fazer, mas o não fizerão, que se íicão
"dspensados de dita visita (ita, ita.. .p
"rita,—p...rita) da mesma participação—
"para commodidade dos mesmos."

Agradecer—ó verbo activo ; agradecemos
uma fineza, um beneficio, etc; o que agradece .
o burro fal-cã,ozinho ? Alguma cousa engar-
rafada. ,-.;. -y ...:

(Conünua.)
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Junto á porta de um collegio
N'ua noite de luar
Trajado de palia branco
Vi íal-cãozinho se encostar.

i

¦Com grandes barbas postiças
Era fôrma d'um caipirão
Encontrou-se com fal-cãozinho
O Moreira capitão.

¦¦ ¦ yyyyiy

O Moreira que persentõ
De .palia barbado anão,

(*) Esta <mbow 'VAppareneia pacifica"
será alguma das dona* |a "gueira^da Cri-
méa ?" ,n„ão #p diz,apgare^çia .pacifica, ani-
mal, mas—de paz,—não se diz apparencia
triste ;Q}i; alegre, &as:,de .alegria, ou de tris-
teza. .

(**) Nem sempre: tenho visto muito col-
clre que não diz uma palavra—por excesso de
estupidez.

.'A'

Bota a boca no mundo,
Gritando: pega ladrão!...

A patrulha corre atraz
Do fal-cãozinho apressurado,
Que agarrado, foi á porta
Do Leandro delegado.

A policia que o conhece,
Deixa tudo, tudo em nada,
Retirando-se o fal-cãozinho
Com o Xico Cassuada.

O Camargo.
*

* *

JURY

Deveria abrir-se a presente sessão, e por
falta de juiz de direito, não se effectüpu a íns-
tallaçao da mesma !

No dia designado comparecerão alguns ju-
rados, e não havendo presidente, o sr.dr.Re-
go Freitas fallou á reunião, e fállòu bem;
mas, apparecerão algumas reclamações e o
sr.dr. Freitas attendendo-as, atten deu mal;
pelo que o Getulíno, que tem cabello duro na
venta, pedio a palavra e arengou a respeito.

O caso é que o Getulino está ura juriscon-
8ulto de truz! Sim, senhor, não arrisque e çpjoj?
tinue, que vai a passos de gigante l
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CORREIO

O administrador dos correios, ou presta
serviços á repartição publica a seu cargo, ou
os presta ao escriptorio da Companhia Pau-
lista da estrada de ferro ? ^

Porque não nos atten dera o governo?
Será isto um escândalo ?
Pobres repartições, e infelizes cofres pu-

hlicos!

GUEIOSIDADES
Pede-se providências á policia contra uma

súcia de bêbados, que todas as noites andão
fazendo algazarras pelas ruas, e até québran-
do lampeões e vidraças de mêretrizeg, e entre
esses se distinguem alguns alteres dá guarda
nacional, cujos nomes declinaremos, 'sèxé&ti-

nuarem a assim proceder.
*

Pede-se providencias ao sr. subdelegadô da
freguezia.do Braz contra uma harda de la-
draes de.cavallos, que se acouta nasíramèáia-
çoes daquella freguezia. Um delles é um

'At "*" íiái&i*^^.
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Ilhéo, de cara bexigosa, que já pòr vezes tem
provado a ca d ôíVpor igual motivo.

* *

Pede-se á câmara municipal que mande
concertar a bomba do chafafiz que existe no
pateo da igreja do Braz, porque os habitan-
tes daquella freguezia morrem á sede.

O mavioso ppeta Martins Guimarães, já
muito conhecido nesta e outras províncias,
vai dar á luz a vigésima edição das suas com-
posições; e o O5 do Xico está escrevendo so-
bre o—poder moderador—, e diz que tem de
descascar em regra.

O Thomazinho e o José Quieto preparão-se
para a competente critica. O grude diz que
anda bóm de saúde.

NOVIDADES
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Vinagreira.—Chamamos a atten-
ção do chefe de policia para o conhecimento
de certas individualidades, que, graças á cor-
rupção reinante, têm-se arvorado em ban-
queiros e mercadejão com o roubo legal em
plena sociedade.
. S.s. dê-se ao trabalho de vêr certas lettras
que estes morcegos da" agiotagem fazem, a fi-
lhos de famílias, com o juro de 6 % ao mez.

Guerra aos Jadrões ! E os pais de familia
serão agradecidos á energiada policia desta
capital.

Ainda vinagreira. —Para
maior esclarecimento, o sr. juiz commercial
deve ter conhecimento de uma quantia queum acadêmico depositou e da léttra que deu
origem ao deposito.

Este documento de roubo ó da casa de um
banqueiro bem conhecido, e nella so lia : na
falta do pagamento pagará o juro de 6% ao
mez.

Em que paiz estamos ?
Quo têmpora vivimus ?

Mercado.—Continuão os traficantes
a arrematar as carregações de gêneros.

A^ câmara éumpre providenciar.
O povo clama altamente, e os seus repre-

sentantes ainda não tem tomado conhecimen-
to de semelhante agiotagem.

A ser assim, não havia necessidade de uma
praça de mercado.

Tanq^ue do Bexiga.—Consta
qüetomão]>anho neste tanque; é necessário
haver alli quem zele do mesmo.
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Illuminaçao.- Até hoje ainda não
se collocou outro lampeão no centro do largo
do Collegio. em substituição ao que quebrou
um cocheiro, que se achava despachando.

^isrnsrrnsrcio

VVm m^mm
constantemente tranzitão pela cidade, e não
obstante a actividade

DA
';•¦.¦'¦•'.

policia, calumniao aos redactores da folha da

RUA DO CARMO
que são muito bons moços ; são bons jorna-
listas, poetas e distinetos oradores. Reprova-
mos tanta injustiça,

E
protestamos solemnemente contra os calum-
niadores, e

OS
invejosos que oppõem-se a que aquella boa
gente receba do governo a justa recompensa
aos seus relevantes serviços. Victimas de tan-
ta injustiça o proprietário e redactores do
órgão liberal téra despresado nos

INSOLENTES
que os têm calumniado e intrigado com o go-
verno.

No auge
do

desvario, bradão contra a justa pretenção de
indemnisação para o

i
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poder continuar. Injustiças taes são condem-
nadas;
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chegão até a dizer que é muito grande som
ma

14:00<M
quando ó certo que é muito insignificante
quantia para se dividir em três partes.
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S. Paulo.—Typ. Americana.:
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